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Sabemos todos nós, os que le época, teve o seu despertar no se-
mos a felicidade de conhecer a culo décimo nono.
Terceira Revelação, is(o é, os cs- Foi n« França, ha setenta annos,

piritas— aquelles que já receberam que o Espiritismo despertou, sob
um vislumbre da Verdade -que o a forma de sciencia, philosophia e
Espiritismo é tão velho como o religião, mas de uma maneira, nos
mundo; porquanto Krishna, há já seus primordios, de simples diver-
muito mais de treis mil annos antes são. Entremos, pois, na verdadeira
da vinda de Jesus-Christo, e So- alvorada do Espiritismo genuíno
crates e o seu discípulo Platão, —sem resquícios de innovaçoes nu*
homens eminentes em saber e vir- manas—justamente quando pode-
tildes, mesmo naquelles lão remo- mos, sem temor de contestação
tos tempos, pregavam a immorta séria, dizer que elle despertou—para
lidade da alma e as suas reincar- n®o mais sumir-se na penumbra
nações suecessivas—crysol da sua dos tempos — justamente no mo-
integrante depuração. Mas o des- mento azado em que a santa e sal-
pertar dessa Doutrina salvadora e vadora semente poderia germinar,
confortndora, dessa Doutrina ra- cr. scer c produzir os íazonados e
cional e scientifica que. durante se- opimos fruclos dessa arvore au-
culos, conservou-se latente, como gusta, plantada pelo amorosíssimo
que adormecida, só sendo praíi- Pae. e com lanta solicitude, amor
cada, esporadicamente, na Índia e e carinho cuidado pelo divino dar-
no Egypto, e, mesmo assim, cer- dineiro—o Christo de Deus—o es-
c«da de todo o myslerio por parle colhido do santíssimo Pae para o
dos seus iniciadores; essa Doutrina, commeüimento de lão sublime, quão
que nos eleva a Deus de uma ma- honrosa tarefa.
neira concebivel e natural, si bem Na ampulhela do tempo linha
que inçada de defeitos, oriundos curso o anno de 1854
da ignorância, tão natural naquella Toda Paris, a cidade—luz centro

das novidades, das sensações —a quer nas virtudes peregrinas, que
Palria extremecida dos principaes sempre foram o apanágio d'aquella
pniiosophos e sábios espiritas, sem- nobre alma, quer na assombrosa
pre febricitante de impressões de orientação que imprimia elle aos
Iodas as modalidades, de commo- mais intrincados e franscedentes
çües e de prioridade nos nconfe- problemas, isto já quando se Ira-
cimentos. alvoroçou se, toda. com lava dos mais elevados assumplos
a empolginic nova de que uns sim- doutrinários, já na sua cathedra
pies moveis, mesas communs, mo- de sábio litterato e exímio peda-
viriientayam se. dansavam —o que 3°go, o glorioso mesire nunca en-
ê mais pasmoso, inacreditável — fa- confrou quem o sobrepujasse : por-
líi-vam, discursavam !... quanto o seu engenho creador era

Como, com muita propriedade, formidável, não conhecia raias a
disse, em peroração, no anno pas- suadialectica simplesmente formosa,
y ido. um nosso companheiro, 'a Mas, quando se traia de uma
Providencia divina, na Sua allis- >déa nova, de uma doutrina que
sima sabedoria, lem desses rasgos vinha revolucionar o mundo, jus-
sublimes : serve-se de coisas appa- tamente como suecedeu no tempo
rentemmte sem importância ou de em que desus a implantara na Pa

igçcuirençjas que provocam, a. hi-,,J^st"jaI;ossedjmeijtQj^y^á&jS^o:
laridade e zombaria da cega hu- clericarismo contumaz, de mãos*
manidade, para poder patentear os dadas com as classes reíceionarias.
surtos da Sua misericórdia sem li- por interesses materiaes quiçá,
mites para com os míseros pec- contrariados, levantaram-ae contra
cadores I Allan Kardec, que a tudo resistia

E justamente este o momento impavidamente, conseguindo, com
psychologico, a oceasião-escolhida ingentes e incessantes lucías. pois
por Deus para a completa divul- eslava munido do ariêlc invencível
gação da bemdifa Douirina. Por da Verdade, que a tudo destróe
esse tempo, altrahido por alguns nas trincheiras da ignorância, da
amigos, admiradores de taes phe- cupidez, dar corpo á bemdita dou-
nomenos, é que apparece e pro- trina e os foros de cidadania,
cura analysar meticulosamente os Porem, oecupemo-nos, ainda,
fados, o nosso homenageado de deste vulto extraordinário, que ado,
hoje, o grande varão cujo glorioso ptou o invejável pseudonymo, que
e inolvidavcl anniversario celebra- tanto o celebrisou—Allan Kardec.
mos nesta fulgurante data, com Este philosopho sábio, clarivi-
todo o júbilo e enlhusiasmo — o dente e profundo, esse trabalhador
nosso saudoso mesire, Sr. Allan infatigavel, cujo labor solapou o
Kardec, o propagador e codifica- edifício religioso do velho mundo,
dor emérito do legitimo Espiritismo, preparando os novos fundamentos

Mas, quem é Allan Kardec, se- que Seriam a base á evolução mo-
não o abalisndo fundador do Es ral e intellectual da scciedade,-as-
piritismo. tanto vale dizer : o ini- sediada de erros e preconceitos,
ciador incontraslavel da philosophia concilando-a para um ideal mais
espirita — o eminentíssimo Leon são, mais elevado, realisou a sua
Hyppolite Denizard Rivail, cujo aspiração nobililante de missiona
providencial nascimento registrou se rio e evangelizador christão.
a 3 de outubro de I8Õ4. ás 7 ho- Foi, effectivamfnte, em Lyon, que
ras da noite, na florescente cidade nasceu o impeterrifo apóstolo da
de Lyon, que orgulha-se mui legiti- christandade, descendente de uma
mamente de ser o berço da maior antiga e honrada familia lyoneza,
mentalidade que abrilhantou o se* __ .. :..., .-¦¦,,¦„,,
culo XIX p.p. I Quer no saber, Contnúa na I> columna da 6? pag.
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Em satisfação ao compro-
misso assumido no nosso pri-
meiro arriguete, vamos con-
tinuar o nosso trabalho de
di-secação, para restabelecer
o direito de primogeniltira ao
Espiritismo, que pretende o
illustre Frei Petrus avocar ao
Esoterismo, que, aliás, é, um
dos veios desse manancial,
em que se abebera parte da
humanidade, e onde, no fu
turo, foda ella, sem excepção,
se dissedentará.

Diz s. revma,, a:iu!a : —
• Entre, um mago e um me
dium há esta capital diffe-
rénça :» o médium é o inter-
mediaria das forças, potências
ou espíritos ; o mago é o se-
nhor que as domina, ordena e
serve-se dellas ou, em outras
palavras: os espíritos, po-
tencias ou intelligencias são
instrumentos do mago e o
med um é instrumento das
intelligencias, potências ou
e<piritos. Quem é que podetido
ser senhor se contenta ser
servo e podendo servir-se dos
instrumentos, prefere ser mero
instrumento simplesmente ?

«Não há nisto orgulho ou
vaidade, pois estas consas
não podem existir nos que
procuram o Ideal Divino

(Assim devia ser ; mas. no
caso vertente, não parece.. )

Mas, vamos esforçar-nos
para pulverisar semelhantes
conceitos, isto é, os excessos
no -diapasão com que afina
o nosso illustre •adversário».

Antes de tudo, convém
lembrar ao illustrado Frei
Petrus que o Espiritismo é
tão velh ', para nós, os ter
restres, como o mundo —si o
cavo irmão consente que avan-
cemos tal illaçãi, em cnnse-
quencia do que temos apren-
dido dos mestres.

Si remontarmo-nos ao es-
tudo dos Vedas, livros vene-
raveis e venerados pela sua
antigüidade, porquanto esta
ascende a cincoenta mil an-
nos, segundo o computo de
alguns sábios, «e pelos seus
ensinos, lá—encontraremos
o Espiritismo».

«Nos estudos dos ensinos
de Roma, Krishna, Confucio,
Láo Tsio, Buádha ; nos mys
terios orphicos ; nos ensinos
Herméticos ; na Kaballa ; nas
doutrinas dos grandes philo-
sophos gregos — Sócrates, P.-
thagoras, Platão, Plotino e
tantos outros, encontramos
ainda o Espiritismo servindo
de alicerce e pharol a > tra-
balho construetiv > desses
Mensageiros do Senhor dos
mundos».

Os Vedas, os King, os
Zend Avesta, o. Popas Vuh,
além da Bíblia e dos Evan-
gelhos —estes livros sagrados,
que «contêm as grandes ver-
dades que o Espirito humano
p'rcura desvendar, para se
illuminar nos raios daquella
Luz ; » ainda nestes reposi-
torios sjblimes o qu? é que
<1 .para nos, sinão —o Espiri-
tismo ? !

Há muito antevêmos o sor-
riso indulgente ou mesmo,
talvez, sardonico do r.òsso
caríssimo antagonista, pela
c.tação. que fizemos, de taes
livros e dos ensinos herme-
ticos, etc, porquanto dirá s.
revm que estamos mettendo
a mão ! m seara alheia: qu; tu
do, quanto citamos, pertence,
por droit de conquête, ao Eso
torismo... Mas não seremos
nós que lhe contestaremos a
posse ; pois é curial que não
será pOíSivel, ainda, serem
taes conhecimentos do domi
nio ou do alcance exoerico,
isto é, accessiveis á compre-
hensão do vulgo. E' justa
nunte o que se dá no Espi
ritismo : só ' s Espíritos alta-
menti escal nad, s, quer in-
tellectual, quer moralmente,
é que podem penetrar taes
mysterios...

Antigamente, como bem co-
nhece s. revma,, as diversas
escolas que ministravam os
altos estudos, para as quaes
era preciso, antes da sua ini-
ciação, que fossem os can-
didatos siibrnettidos a rigo-
rosas provas, das quais bem
poucos triumphavam (a e--
tas submetteu-se Moysés, no
Egypto, para obter a sua'
iniciação); pelo que bem
poucos eram os felizes que
conseguiam a ingressão nos
altos conhecimentos —'uma
prova de que só uma moral
inquebrantavel e uma intelli-
gencia capaz eram o pa^sa-
porte á admissão.

Eis ahi, caro senhor, o ca-
racter esotérico de taes es-
colas, cujas doutrinas eram
simplesmente o Espiritismo
ou Espiritual!«no, como qui-
zer. O que é concernente á
sciencia ou moral espiritual,
naturalmente poderá ser sub-
entendido como aquillo que
é adquirido por meio d"s Es-
piritos —diz-nos o nosso bes
tttnto.

E' esotérico, pois, o que tem
caracter privativo, isto é, tora
do alcance do vulgo que
poucos conhecem; e é eso-
terico tudo quanto está no que
pode alcançar o povo —aquillo

que está á sua comprehensão.
Segundo affirmi o autor

da bellissima obra — Os grau-
des iniciados, Jesus Chri.sto
foi iniciado na escola do5 Es-
seni os, uma seita philosopliica
de alta moral, que flore ic u
na Palestina; nós, porem,
não acceitamos tal opinião,
consoante o juizo que fa
zemos da elevação espiritual
do Christo quando palmilhou
este ingnto planeta,—natu
ralmente immune da gafeira
da humanidade, e possuidor
de tanti luz, que podia pres
cindir perfeitamente daquella
que escassamente poderiam
lhe ministrar os humanos.

No nosso subsequente ar-
tiguêté. propt mo nos pr, var
a s. revma. que, ao contra
rio do que sustenta, nem
sempre o mago dispõe a seu
talante dos Espíritos —nem
mesmo dos atrazados, muito
menos dos superiores : s;r a,
é obvio, a derogação da Lei
do Pae.

Proieguiremos.

ATTENÇÃO!!!
Aquirir um titulo do em-

prestimo contrahido pela Fe-
deração Espirita do Estado
do Espirito Santo, é concor-
rer para que mais- um orphão
seja amparado, um pobre te-
nha pão, um analphabeto
aprenda a ler, uma lagrima
seja enxugada, e uma vim a
su jorte resignada a partida
do esposo amado para o além.

Informações, na sede da
Federação.

Nosso credo

Nos quatro aspectos do Es-
piritismo, a saber: o scien
tifici, o philosophico, o re-
ligioso e o moral.

Na existência de Deus.
Na infinidade de mundos

habitado.-:.
Na preexistência e s>bre-

vivência do espirito.
Ni reencarnação ou plu-

ralid i le de vidas.
Nas recompensas e pe-

nas, não como prêmio ou
castig ,, mas como estado
ou condicções da alma, e-
isto em conseqüência dos
seu s próprios actos.

No progresso indefinido.
Na Lei Kirmica ou de

compensação.
Na Communicação c< m o

M n"l I vi -v 1.
ISa soli.idi\eii,.d..- e h.,r-

monia universal
Na evilução de todos os

seres.
E na perpetualidade de

meu ser individual.
Affirmo:

Que o Espiritismo é a
forma contemporânea da Re
velaçao Divina.

Qae marca unia importan-
tissima etapa no progresso
humano.

Que satLfaz á conscie i-
cia.

Que depura a razão e o
sentimentx

Que não impõe crenças,
mas convida ao estudo.

Qje realiia, finalmente,
uma grande aspiração e que
responde ás necessidades dos
tempos actuaes.

(De El Siglio Espirita do
México, de 15 de Abril.)

Oliveira Guimarães
Traducçao de Euphrasio I. da Sll-

va, especialmente para a «A Seada».



??!?^2!^Çâodofl!ém i -hegou a attingír, não a mét7^^~ 
——

—: a a perfeição ,„-,„ ..
A VIRTüjjij santo da mais pura virtude:

Qu3o bello éser virtuoso A 
'- ÍSto É' "Amor!

Porém, ql,ão poucos ?Safflí,ae P°,s' "ieus amigos,
'«verdade! ° an]ac. muit0 aos vossos ir-

Ser Vlrtu é ter ban.do
Para lo.nS*. bem longe'todos
os sentimentos impuros ee-rados em nossos coraçõestendo por base, por princi.P;o, a desobediência ás leissoberanas do Pae de Miseri-c°rd.a, que é Deus. '_<'--

^*£:t:zsté ——nos
fcme^T 

''."f Uem,.Sran- Qual longa corrente cujos
do inH- a 

V'da, rel,giosa ««os se prendem inirlterrudos, .ndrv.duos. Entretanto, Ptamente sem cessão d.

 -^jam enes quenforem e ireiq an= -, 7
,„nA il Joucos fa-ztndo brotar em vossos corações a Virtude.

Paz.
Communicação recebidano Grupo «Mensageiros daLuz*, em 31/8/924

'guarias nauseabundas r<s.de bênçãos celestial I LOm0 n°S KCZhtnm
>v.ndas do Pae de Mise--I

""=¦• entretanto
para o verdadeiro christão
para aquelle que sabe verem todos ps seres um irmão
como elle, marchando parao mesmo principio, que éainda Deus, a virtude nãoe tnphce, não é senão umao Amor. Realmente, aquelle que sabe amar, „ãc as

de
,ma
províncias d
ricordia,

Para estes banquetes nãodeve.s convidar aquelles qued elle nao precisam, ou os
q»e a ellcs não podem com-
Parecer por serem mui «an-,des perante os homens. Con-

J"dae, 
sim, os pobres e a]ej

jados, convtdae-os com in.Vencia para q„e venhame. ao sentarem-.se á mesad.vtna, Servi-os vós, comamor, com alegria, orfertan-
do-lhes de todos os manja-res que tiverdes, porque, porserem nw»=,;,.j.. \ ''

0 que disse o «Reformador „ or-gao da Federação EspiritaBrasileira, n0 numero de r
de Setembro p. p.

«- que sabe amar, „ãc as ^ ama como nolo ensinoeçusas da carne mas as do Jesus, o Mestre d?v no A"iVEspimo, áquellas que dizem mudando a 1,V,i 1. ?_?*•
t? . -«.mc nus as aoEspirito, áquellas q„e dizem
respeuo á vida espiritual,
nada e superior a esse sen-
ttmento santo: .que é o Amor,
ma^defiflido com- o nome

""-¦" cessão decontmuidade, assim a- li-
fões de Jesus.

Quando outro dia estuda-vamos eomvoseoaliçaorela.
t<va áVlrtude,pudem:,sRra
Ças ao Senhor, chegará conclusao cie que o verdadeiro
6 umco vi"uoso é aquelle

^lamACOmo?o!--inou

„„_ --1' Psique, por " "'K°- conservando a mes-serem necessitados, não têm 7 
D,re<Í,oria e ""«-'"do a ricom que vos retribuir. tef„pe,!03fmesmosrE=l-"l"los, em-

=-» j «"viiio. Hoje,estudando a Iicao ft] ^aos pobres e aleijados, seremos si quizermos ver comou olhos do espirito, Ieva.

S,a.nuTJ?ne '*•»«*

a pratica exclusiva da lei Causa-vos um certo „„i„sant.ss.ma. do A«q»„ Amor perdoae me que v' , 
J

s.is, mismo as maiores e aoPar Ql'e será preciso 1prox,mo como a nós mes- dardes os „„ T-^mos, a maior virtude qUe, dos, sempre^ que tiverH Tna verdade, poderíamos da, um banqt ete pt" 
^

podeis. de facto cultivar, vos que estai ã0 não 1"'Nao penseis, entretanto, veria ter sido transmirrMmeus am.gos, que se pódé pelo Christo de Se", Íconsegu r servirtuoso em um que, nos banquetes1 uman

como a luz se vae tarnVnT 5 m esPlrit°e ver-
diante conUe " "í 

bdeeS:arb'Íme M<Sn' ^
peratura que a envolve a™ oHcada 

S^c,ent?mcnte ex-
sim o Espeto, conforme vae fi^! T 

° MeSt1'6
marchando na estrada h*™ banquetes da
ditadaperfócão ^1^: T*> 

"em..-smo a isto

com que vos retribuir.
A esse banquete, presidesempre o Mestre Jesus, des-de que os seus componen-

tes sejam puros, simples emansos Os manjares são ti-«dos do grande repositório
do próprio Mestre, o seuEvangelho, que é Luz, Paze Amor infinitos.

Liga Espirita de Viciariaeommuniea-nos o dislinefo con-frade Eugênio Valenlim de Anch.eta, digno secretario dessa lZq"e a Asscmbléa geral de Tusa socados reunida a 24 de Julho" «mo, deliberou, fendo em allençao^ocaracter federativo da m.ma Liga mudar-lhe a denominação
para--Federação Espiriía do Esldo, d° Espirito Sanlo.-assu-mmdo esta todos os comprousós da Liga, conservando a mes-

- -- ';»««ds tslatuios.
quanto não forem reformados

A mesma Assembléa creou ain-da uma Commissão de Assistênciaaos necessitados e elegeu, pa~pnme.ro presidente, o confrade E„phras.o ínacio da Silva, vice-presidente da nova Federação P
Uratos a communicação do fado que deixamos consignado e

queC'dlr^m°5 
de™(ados ™i°>

Si soubcrdeVa.mprir fiel-jda^Fe 1"^^ ^clor^lllí
ente esta ordem Hori,.,v,I .La re,^a^° de q« somos or-

^^ v-umijiir nei-mente esta ordem do Christo
si convidardes para esse ban-
quete os pobres e alejados
tereis merecido que cutros
ma.s ricos do que vós emconhecimentos, vos possambanquetear também um dianao muito remoto.

Mas porque não se cum

Tc! Ç°eS que «andemosa quantos a compõem, , elo infen-o que assim man.feslaram de melhor cooperarem para o Je alcancea melhor efficiencia, VnlÍTlP easo que aconteça á orsalfl-

PirHast8^ t ~Ç-s"e .P-r.las do Brasil, só nos resta ex-pregar-lhes os votos qu • CmlP- que os mais bello^ resuüadosr--n-^ „aKJ sc cum.i , -. — ¦"£"= ueiios resultados
pnr mesmo litteralmente esse do EstitoT T"'d° 

a 'ed"^°
ensino do Mestre? í?.Í T 1° 5anto' sem?>ensino do Mestre ?

Porque
para comvosco tomarem assento á vossa mesa?
.Orgulho! falta de amor

eis o que motiva a vossa mávontade para com esses vos-sos irmãosinhos 
que tantosoíTrem e que nem sempre

pre em cora-"u"lui sem-to"™ convidas trrrtiert
'=co tomarem a,. ,'danedade, como a," L e' 0m a¦nsMuição em cujo nome daqui ossaudámos efusivamente

Complefemos a nolicia que vi-mosdedarcomadequ-eJbrelé
Mf:*,W se achará instada-da em eiifico próprio, o que, semM. muito lhe facilitando ponto de vista material, 0 rJesempe-

,. ,  "" >-""aua oem-
dita da perfeição, se vae tor-
nando cada vez mais puromais b lio, mais virtuoso em-
fim. Um dia, quando elle
consegmu vencer-se a si

elle se podia referir, por
quanto, aos homens não per-tencendo, não sendo filh0
da teria, não podia das suascousas preoecupar-se. O ban

sabem, porque são enver^o- k V'sta malerial' ° desempe-
nhados estender a mão* a L^ca"d"""1'0"- porém ™8"
caridade publica. Funda-se „

i Nâ0, m m. Estaes Lormaçoli. qV^ui'nT^errados. Nao podeis perma-H?5 
"° 

f">° numero d„ seu o .
necer por mais tempo cco-0 T° 

Smfa- acer« dos esfor-
aos ensinos do Mestre 

° 
ItZidTl J 

desenTOl«"do no
E não foi senão p^ J^^Z.IJ^ ^c»«"pudesse», vós os que aqui «ifo não nos é'liciToXidt '°

vos encontraes, cultivar es- \25 d,° m" d^ Julho (indo;es ens'nos e transmittil os 
' 

JU,e"a' po/ doaÇ'>° d° =eu
aos outros, que sc vos deter «c C , 

' ° C°nfrade M'1noel B="-H_ "O, detei-|to Conde, para a edificação pro-

mesmo, quando elle nnndt' T 
pre°CCUPar-^ O ban-

esquecer-se de 
°i 

óar/? ^ ' a^ue J«us se refe-
bra^.se s6^ £ qu I. 

™7£'«a0: m d° «»¦
que, mais do que elle nr! ^nquete 

em que só
cisam de conforT fui eSr/,/Sp,"t° 

é dad° tomaromorto, luz e paz, parte, v.sto que não se trata

minou que trabalhasseis n'es
ta vinha, cujo senhor é JesusSede bons, mansos e hu-
milde e que Deus vos aben-

içôe.

( Paz.
Recebida no Grupo E^pi-

|nta «Mensageiros da 1 uz»
em 14/9/924

jectada, um terreno de 345 mê-tros q^drados, tendo esse aetodado togar, na casa de resideneiado doador, a uma solemnidade intima, porem que atravé, da noliciada A Senda, se percebe haversido emocionante e Produzido era-tissima imPressão em todos os nu," presenciaram. M
Possuidora do terreno a Fede-I ração, cuidaram logo seus devo-



A. SBlsTID^.
lados dirigentes dos meios de con-
seguir os recursos necessários ã
conslrucção do edificio e delibera-
ram lançar um emprcslimo de
20:000$000, em duas séries de
títulos ao portador. A primeira sé-
rie (A) se compõe de quinhenlos
tiiulos de 20$000, cada um; e a se
gunda (B) de mil tiiulos, de dez
mil réis cada um.

Praia ao Senhor que, ampara-
dos em seus esforços pelos bons
Espiritas, pelos Espiritas amigos
da instituição a que elles procu-
ram dedicadamente servir, os nos-
sos confrades e amigos da Federa-
ção espirilo.sanlense se vejam ma-
lerialmente auxiliados em larga es-
cala por quantos, neste plano, se
acham em condições de acudir-lhes
ao appello e não desdenham nenhu
ma occacião que se lhes offereça.
de praticar um aclo generoso e
bom.

N. da R.—Houve um equivoco
da parte de quem fez a noticia
acima, quando diz que o presiden-
le da Federação, de que somos or
gão. é o confrade Manoel Bento
Conde, e quando affirma que este
dfu a ella um terreno para edifi-
cnçèo de um prédio para sua sede.

Como sabem, o presidente da
Federação Espirita, do Eslado do
Espirito Santo, é o nosso Keda-
clor ehefe : e o confrade. Manoel
Benlo Conde, é presidente do
Centro Espirita •Humilde a Jesus.,
na Povoação das Argollas

Sendo verdade que elle deu a
esse Centro um terreno e isto no-
ticiamos mais de uma vez nos nu
meros passados deste jornal. Em
carta dirigida ao Redaclor chefe
do 'Reforormda. 

pelo 2° secre
tario desta Federação, já fui lem
brada uma reclificação na referida
noficia.

O que disse o jornal a - "Paz,"
— órgão da Sociedade Espiri-

ta "Paz," do Rio de Janeiro,
no seu numero de Agos-

to p. passado.
Communica-iios a nossa co-irmã,

Liga Espirita de Victoria. que por
deliberação da Assembléa Geral,
realisada em 24 de Julho passado,
a mesma Associação passou a de-
nominarse Federeção Espiritd do
Estado do Espirito Santo, regendo-
se pelos mesmos Estatutos até se-
rem reformados, e conservando a
mesma Directoria.

Gratos pela communicação fa
zemos votos ao Pae infinito para
que lhes conceda luz e força para
o desenvolvimento da tarefa.

nos participar a denominação do
Liga Espirita de Vicloria para Fe
ração, desvanecidos agradecemos
esta fineza, e, podeis ficar cerlo,
que cada vez mais a Federação
do Espirito Santo coniinuorã a me
recer os nossos applausos. e pe-
diremos a Jesus derramar sobre
ella a paz, a prosperidade, afim
de poder se solidificar em Rocha
viva. Vosso irmão, agradecido
João Antunes Pinto, Prcsi-
dente.

Bomenagem ao gênio
O 3 de outubro, para o mundo

espirita, é a data mais que auspi-
ciosa, a maior de todas as que se
seguiram á partida do Mestre ex
celso—Jesus para junto do Pae de
Misericórdia, de cujo plano vela
ininterruptamente pelos seus ingra
tos irmãos mais novos. E' a maior
data, di2Íamos, depoÍ3 d'essa de
qur acabámos de fallar, porque
ella é o ponto de partida da Ter-
ceira Revelação, trazida aos ingra-
tos homens pelo Consoiador pro
meltido por Jesus no Sermão ds
Montanha.

Foi n'essa data, em 1804, ha
portanto 120 annos, que, mais uma
vez -e agora revestido da mais
alta missão—surgiu eníre os hu-
manos seres o snr- Hyppolite—
Léon—Dénizart Rivail, na cidade
de Lyon.

E' este o mesmo homem que.
mais tarde, depois de haver per-
corrido com a máxima distineção

bancas escolares ; depois de se
haver bacharelado em Scíencias e
Lettras; depois de se haver dou-
torado em Medicina, passando, do
mesmo modo, com grande íntelli
gencia pela banca espinhosa do
Professor, e este, dizíamos, o mes-
mo hemem que, mais tarde, se
havia d": celebrizar com o pseu
donymo de Al'an Kardec, nome
este que, segundo lhe revelou es
pirilo amigo, elle tivera em exis-
tencia anterior, entre 03 Druidas.

Não traçaremos aqui, pois já o
fizemos anteriormenfe, e biographia
d esse grande Gênio do século

sérios e demorados estudos, offer-
l«r á humanidade os prelúdios da
lerceira Revelação edizemos pre-
ludios porque ella não terminou
ainda e não terminará jamais—,
fazendo surgir com ligeiros inter

ultii

vallos por um espaço

Sociedade Espirita "Amor e Ca-
ridade" — Sede, Rua Luiz

Affonso —51

Porto Alegre, 5 de Setembro
de 1924.-Illmo. Snr. Eugênio Va
leníim de Anchieta, M. D. 2o s"-
crelririo -d<a Federação Espirita do
Estado do Espirito Santo. Caro
confrade. Saudo vos fraternalmente.

Temos em nosso ooder o vosso
officio circular, dalodo de 24—7 -
em o qual tivestes a gentileza de

O qu: pretendemos e o fazemos
de facto, é depositar aos pés do
seu alvinitente espirito, um modest
ramilheta de humildes flores co-
Ihidas cuidadosamente no jardim
dos no?sos corações agradecidos.
Sim, agradecidos, porque, na ver

ade, AIlan Kard_eç_ não mediu sa-
crificios, não hesitou diante dos
innumeros obstáculos que se ante
puzeram, para ver triumphante a
verdade que, embora velha, éra to-
talmente desconhecida dos homens.

Meihor instrumento, cremos, não
podia o Consoiador promettido en
contrai* no meio dos homens ainda
tão atrazados.

Senhor que éra de uma íníellí-
gencia sabiamente cultivada desde
os mais remotos tempos; possui-
dor de um critério nunca desmen
[ido. por ser prudente ; sabendo
manejar com acerto a linguagem

convincente, poude elle, após

, _. .... __r_T_ de Cerca
de 12 annos, esse verdadeiro tra
lado de Espirilismo, consubstan
ciado nos seguintes volumes: «O
Livro dos Espiritas.. parte philo-
sqphica ; -O Livro dos Médiums>,
parte experimental : 'O Evangelho
Segundo o Espiritismo», parte mo-
ral ; -O Céo e o Inferno» ; "A
Gênesis.. verdadeiro repositório
scientifico, e outros,

Antes de haver dedicado ao Es-
pirilismo, o que só fez aos 51
annos de idade, eram já numerosas
as suas obras didacticas, ladas
tendentes a melhorar, como melho
rarjm, o ensino nas escolas do seu
paiz.

Como espirita praticante, todos
sabemos, foi a mais pura a sua
condueta, o que o fez merecer dos
seus coévos, d.entre os quaes o
nosso ainda coévo Camille Fiam-
marion, as mais justas homenagens
prestadas reverentemente ante a sua
grandeza dalma.

Eis o que precisávamos dizer
do homem. O que diremos da sua
obra ? Ella ahi está, Todos a sen-
tem. ainda mesmo aquelles que
militam nos campos differenles Foi
Ioda de congrassamento em prol
do Bem e da Verdade a obra do
Mestre.

O principio "fora da caridade
não ha salvação» por elle pregado
e exemplificado, é, sem duvida,
a maior dtmoslração do quanto é
grande e bella essa doutrina que
elle não inventou, não revelou, não
preparou, mas codificou e ampliou
tanto quanto possível.

Cansada de supporlar o agui-
Ihão em braza dos dogmas obso-
lelos : cansada de experimentar inu-
meras provações partidas das Iucta3
religiosas de muitos séculos ; af
flicla. sem amparo de espécie ai-
guma por parte das religiões pre-
dominantes, a infeliz humanidade
sentia necessidade de um consolo,
de um alivio ; envolta nas trevas
da ignorância macabra, filha do
carcomido ultramontanisma, ella de-
sejava luz para o seu espirito se-
dento e faminto.

Foi uma doutrina que consubs-
tanciava todos esses princípios to-
nificantes, de que foram portadores
os seres invisíveis, e de que foi
codificador o grande missionário a
a quem procuramos homenagear.

Doutrina bemdita. que por ser
verdadeira, combalida embora pelos inimigos soezes da Luz : em-
purradas as portas por onde ella
devia passar para que se conser-
vassem fechadas -per omnia se-
cuia seculorum», venceu todos os
óbices e hoje os seus adeptos se
não podem mais contar, pois, mes-

nos muitos logares onde

ima hora na Seara do Senhor.
Não podia ser d'outro modo.

Não havendo até então sido cum-
prida a ordem apostólica de Jesus
«Ide e annunciae o Evangelho do
Reino, curae os enfermos, purificae
os leprosos, visitae os encarcera-
dos, expulsae os demônios, fazei
o bem sem ostentação1, etc, e
surgindo inesperadamente, embora
nnnunciada, uma doutrina que a
tudo isso obrigava, éra mais do
que lógico que as suas fileiras,
chegados que eslavam os tempos,
tinham de ser engrossadas com a
rapidez que se observou.

Assim, quando em 1A6Q o Sr-
AIlan Kardec partiu para o Além,
já muilos milhares existiam de ade-
pios da doutrina salvíidciv.

A e|le, pois. coube o mérito
maior, senão o único, dentre os
encarnados, porquanto ninguém até
então se havia dedicado ao estudo
e observação das cousas do Além,
o que elle fez, embora muitos, in-
números mesmo fossem os prejui-
zos materiaes que soffreu. Foi elle
o codificador, foi o preceplor dos
noviços, que eram e são ainda os
crentes cm começo : foi o após
lolo, quer na fé, quer nas obras,
no campo da doutrina renascente.
Emfim, foi elle, no meio dos en-
carnados, o primeiro destemido es-
pirila, para que todos o fossem
lambem.

Tinha razão a clarividente Mme.
Cardone, quando lhe dissera : "Vc
jo aqui o signal da liara espi
nlual. Nolae que eu disse liará
espiritual, o que não é de modo
algum soberania effectiva, mas au-
toridade moral e religiosa..

Na verdade, não foi elle um
chefe do Espiritismo, nem podia
sel-o. visto que só um é o Chefe
ou Mestre — Jesus. Teve, entre
tanto autoridade moral c re-
ligiosa tanlo quanlo era neces-
sario para que os principiantes'pu
dessem dar os primeiros passosem nova estrada. Não tivesse elle
possuído esses dotes, e, de cerlo,
a doutrina teria suecumbido á falta
de um bom auxiliar, embora mais
tarde um outro apparecesse, por-
quanto ao Senhor hão faltam bbrei-
ros de bôa vontade para a sua
bemdita Seara.

mo nua iiiuiius togares onde preia ainda o ultramontanismo, j voítemol-o todo"para o"*"*"" — ---¦ '¦ (hezouro, o th>

domini
ella vae marchando e. dia a dia
crescem as suas fileiras de disci-
pulos humildes, trabalhadores da

Ahi fica o nosso preilo dã hc
inenagem ao Mestre. E' este o
nosso ramilhcle de flores. Outras
• So possuímos capazes de serem
manifestadas pela palavra escripta.

Que os nossos irmãos, ao le-
nm-nos, possam e saibam, com
amor, elevar bem alto, junto do
Pae de Misericórdia, uma prece
de reconhecimento para aquelle
que, depois de nos haver deixado
orphão do seu amparo material,

liS.e. ' ¦ • • agreguemos o nosso
espirito das cousas mundanos e

verdadeiro
ezouro que nos es-

pera na vida eterna — as bênçãos
de Deus, a gloria de Jesus-,
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Penitenciaria do Estado d i
Espirito Santa

E' do Governo passado, o
acto que creou a Peniten-
ciaria em nosso Estado, acto
esse que vem carinhosamente
sendo esposado pelo actual
Governo. Parece-nos que ne-
nhuma iniciativa ou execução
administrativa podia ser su
perior a esta, não tanto pelo
seu natural dispendio, mas
pelos philantropicos fins a
que se destina.

A Federação Espirita do
EsUdo do Espirito Santo, que
ha cerca de três annoí vem
proporcionando aos encarce-
rados o conforto moral e
espiritual, visando especial-
mente a regeneração de cada
um d'aquelles que, por ha-
verem errado, foram privados
da liberdade, ao ter noticia
da organização da Peniten-
ciaria, destacou um de seus
membros, o Vice-Presidente,
para entender-se com o illus-
trado Direcior, Dr. Archi-
mimo Martins de Mattos que,
como era de esperar, não
regateou attenções de bohe-
mia e delicadeza áquelle nns-
so companheiro qua, com ale-
gria, viu desde o começo co
roado de desejo ardente da
Federação. Foram, po;s, no
decorrer de duas entrevistas,
combinadas as providencias
necessárias para que a Fede-
ração pudesse continuar a
sua obra de evangelisação
regeneradora. Ficou resolvido
que o segundo domingo de
cada mez, das 10 ás 12 ho-
ras seria destinado a esse
mister.

O dia 13 de Julho foi o
brilhante marco de partida
d'essa nova cruzada. Precisa-
mente á hora aprazada, com
pareceu á Penitenciaria um
punhado de Directores da Fe-
deração, reunidos a mais ou
tros cavalheiros e algumas se-
nhõritas. Foram os visitantes
recebidos com visível conten-
tamento pelo corpo de vigi
lantes, Snrs. Florencio Paulo
dos Santos, Germano Luiz
Pinto Correia e Henedino Pau-
Io dç Moraes, sendo este o
vigilante do dia, e mais o
commandante da Guarda,
sargento Manoel Mathias.

A's 10.30 foram reunidos
os presos em um vasto sa
láo, os quaes para alií se di-

rigiram sob a direcç'o do vi-
gilante Henedino. Nunca sup-
punham os visitantes encon
trar tanta disciplina n'aquella
casa. Aquelle vigilante, com
singela delicadeza, voltou-se
para os visitantes e annun-
ciou : «aqui estão os nossos
homens». Em nome dos de-
mai", fallou o Vice-Presidente
da Federação, Snr. Euphra
sio I. da Silva, que expoz em
poucas palavras o fim que
para alli os conduziu e pediu
que aos presos fosse dada
ordem de sentarem-se, poistodos se encontravam de pée em rigor, .so silencio e res-
peito. A um signal regula-
mentar todos sentaram-se.

Feita uma prece, o Snr.
Euphrasi continuou com a pa-lavra por mais de meia hora,
mostrando ao; pr s?s o ai-
truistico papel dj Governo,
dan-io-lhes um conforto com
o qual não contavam e offe-
recendo-lhes grandes recom-
pensas, 'd- acc rd > com o
seu comportamento. Termi-
nou, concitando-os a quese amassem reciprocamente,
obedecess"m com amor aos
encarr gados da sua vigilan-
cia, bem como a todos quede qualquer modo lhes f< ssem
levar o conforto para os seus
espíritos ; que amassem a
Deus sobre todas as enusas
e ao próximo como a si ines-
inos, tal é a Lei de Deus.

Seguiu-se com a palavra
o Conselheiro da Federação
Snr. Antônio Tironi, cujas
palavras muito commoveram
aos detentos. Em outro logar
publicamos na integra de seu
trabalho.

Dapois fallou o Conse
lheiro Snr. Adolpho Piazza-
rollo. que abordou com feli-
cidade vários pontos do Evan-
gelho e congratulou se com
os oradores que o precede-1
ram ; terminou, convidando1
os presos a orarem com os1
visitantes,, o que foi religio-
samente feito,

Ainda o Snr. Enphrasio
volveu o fallar a<s presos so-
bre o 24 de Abril, basean-
do-se nas palavras do Snr.
Tironi o pediu-lhes que en-
vidassem esforços para queessa data. no anno vindouro,
seja alli festejada, como está
acontecendo na ca de De-
tenção no Rio de Janeiro,
como se verifica pelas noticias
publicadas no Reformador.

Como estivesse exgotada
a hora combinada, o Snr.
Euphrasio encerrou a sessão,
manifestando aos vigilantes
o contetamento de todos pelofidalgo acolhimento que ti
veram.

Mais uma ordem do viçn-
lante Henedino e os presosrecolheram se acs seus culos.

Terminada esta cerimonia,
que, digamos de passagem'
deixou saudades no; cora-
ções que d'ella se abebera
ram, foram os visitantes le-
vados pelos três b.mdosos
vigilantes e pelo sargento Ma-
thias a percorrer as varias de-
pendências da Penitenciaria.
Foram, assim, percorridas com
attenção as secçõ s de Alfaia-
taria e Sapataria, já organi-
sadas ; as de Marcenaria, Fu-
nilaria e Ferraria, em orga-
nisação ; os cubiculo:; dos
presos, rigorosamente asseia-
d is bem ventilados, como,
a1'.:ás. são todas as outras
d pendências; a futura en-
fermaria, em vias de organi-
sação, deixa transparecer o
coiforto que vae proporcionar
aos doentes-, i cozinha e a dis-
pensa, caprichosamente mon-
tadas com a máxima hygi-ene
em vastos compartimentos ; a
secção de banhos frios, a que
se têm de submetter quoti-
dianamente todos os presos,

I uma vez com saúde, é o que
jde melhor se pôde desejar;

o Almoxarifado, ultima secção
.visitada, deixou nos visitantes
joptima impressão; xarque,
arroz, feijão, a^sucar, farinha,
etc, etc, tudo de primeiro
qualidade e em perfeito es
tado de conservação. Do mes-
mo modo, os alojamentos da
Guarda militar e dorespective
commando, estão bem alo-
jados e asseiados.

Acabavam de percorrer to-
das essas .dependências e re
tiravam-se os visitantes, chei
os de alegria, por haverem
observado que, mesmo em'
um presidio, pôde haver re-
lativa felicidade.

Ao terminar esta noticia,
pallido reflexo da verdade que
ella encerra, A Seuda, em
seu nome e no da Federaçãa
de quem é o órgão, falicita
os incansáveis organisadores
d'essa instituição do Eetado,
principalmente o seu ardoroso
Director, verdadeiro apóstolo
do Bem que é.

A todos, os nossos acra

decimentos, por nós e pelosnossos irmãosinhos encarce-
rados.

N. da R. a presente noticia nâofoi dada a publicidade no numero
passado por falta de espaço.

Com a mudança da dono-
minação da sociedade de
que somos órgão, fomos for-
çad>s a fazer algumas alte
rações no cabeçalho do jor-
nal, desde o numero pas-
ado.

Para manutenção do nos-
so jornal temos recebido va-
rios auxilios, vindos expon-
taneamente ; assim é que em
Agosto p. passado tivemos
os seguintes :
Grupo Espirita Paz,

Luz e Humani
dade  101000

C E. Humilde a
Jesus : . . . 5|000
Um confrade. . . 20$000

Um anonymo  10$0t)0
Auxilios diversos. . II

Somma Rs. 60|S0O0
Setembro :

Um anonymo 20$000
C. E. Humilde a

Jesus 5$000
G. E. Amor e Ca

ridade õ$u00
Um confrade 10$000
Auxilio diversos... 10$000

Somma Rs. 50$000

Dias de sessão
Na sede da Federação Es-

pirita do Estado do Espirito
Santo, á rua Duque de Ca-
xias, n. 11 —sobrado Vi-
ctoria, ás terças-feiras, o Gru-
po Espirita «Amor e Carida-
de» commenta o «Lvrodos
Espi-itos».

A's quartas feiras, o Cen-
tro Espirita «Maria Santis-
sima» faz explanações do
Evangelho de Jesus, segun-
do o Espiritismo.

A's sextas-feiras, a Fede-
ração realiza palestras dou-
trinarias, sob themas previa-mente escolhidos e annun-
ciados.

A entrada é sempre f-an-
ca e o horário si mpre o
mesmo—ás 8 horas da noite— ; nellas não ha offensa
aos outros creios, e podemser assistidas pelos crentes
de todas as religiões afim

de conhecerem a Religião.
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moaoe oo mio XIX
(Conclusão da /? pagina)

oquelie que, annos depois, viria
conquistar os louros do seu .bem'
dito aposlolado c tanlos títulos ao
nosso profundo amor, á nossa gra-
tidão filial.

•Denizard Rivail fez em Lyon
os seus primeiros estudos e com-
plefou em seguida a sua bagagem
em Yverdun (Suissa) com o celebre

professor Pesíalozzi, de quem cedo
se tornou um dos mais eminentes
discípulos e um colaborador in"
telligente e dedicado»,

Diversas vezes, na ausência de
Pesíalozzi, este confiava ao seu
distineto collaborador a missão de
substituil-o na direcção de sua es-
cola.

Allan Kardec era bacharel err
letfras e em sciencias e doutor em
medicina. 'Lingüista distineto. co*
nhecia a fundo e falava correcta-
mente o allemão, o inglez, o íla-
liaao e o hespanhol ; conheci i tem-
b::m o nollandez e podia facilmente
exprimir-se nesta lingua.

O nosso erudito mestre foi auíor
de diversas obras didacticas de
alto valor, que foram adoptadai

pela Universidade de França c que
foram muitíssimo procuradas e
abundantemente vendidas.

«Seu nome era assáz conhecido
e respeitado, os seus trabalhos jus
lamente apreciados, muito antes
mesmo que elle immortalizasse o
nome de Allan Kaidec».

Certi vez, em 1854, o sr. Fortiê
magnetisador, com quem o mestre

privava, em conseqüência do:; seus
estudos sobre magnetismo, lhe disse
com interesse : "Eis aqui uma
coisa que é extraordinária ; não
somente se faz girar uma meza
magnetizando a, mas fazemo! o falar.
Interroga-se e elia responde»-

—«Isso, relrurou o mesíre, é
uma outra questão : eu o arredi-
tarei quando me tiverem provado
que uma meze tem uni cérebro

para pensar, nervos para sentir, e

que se pode tornar somnambula.
Até lá, permitia me que não veja
nisso senão um conto para pro

_ vocar o somno».
«Tal era a principio diz o seu

biographo —o estado de espírito
do sr. Rivail, íal o encontraremos
muitas vezes, não neyando coisa
alguma por paríi-pris mas pe-
dindo provas e querendo ver e
observar para crer ; taes devemos
nos mostrar sempre no estudo tão
attrahente das manifestações do
Alem..

Por oquí pode-se inferir que o\

mestre não era um supersticioso, I no aby.mno, levando
pelo contrario, era um sábio que
só admilliu a veracidade dos phe-
nomenos espiritas, depois de rigo-
rosamente annlysados e constata-
dos ; pelo que tornou-se o emérito

'codificador da nascente Doutrina,
da qual foi o mais estremo mis-
sionario e defensor intransigente.

Eis ahi, em pallidos e deficientes
traços, o que foi o másculo vulto
do propagador do Espiritismo—a
extraordinária mentalidade que no
passado século (XIX) deixou, após
a sua trajectoria gloriosa por este
Planeta, um rastro de luz inextin-
guivel.

Gloria ao amado mestre !
Hosannasa ALLAN KARDEC

Revelação da Revelação
— ou

«Os quatro Evangelhos»

quasi
sempre comnosco outras crea-
turas tão fracas como nós.

Oli ! irmãos, vençamos esse' !• B- Rouslaing
inimigo oceulto qne nos ní-r-L.„?íra imi'?rí"tissi5,a e'"«lispen-

, " ¦ ' Isavelaos estudiosos da da doutrinade constantemente. —a ten-i espirita. Sito quatro volumes magis-
com oração e jejum Kr'llmente coordenados e que acabamJJ1""'Ide ser expostos á venda pela Livrariada Federação Espirita Brasileira.Pedidos a esta Redacçilo, acompa-

tação
Unamo-nos fraternalmente.

Unamo nos fraternalmen-
te, amando-nos uns aos ou-
tros e a Deus sobre todas
as cousas e não mais sere-
mos tentados.

Oremos e vigiemos.

Drvden

finados da importância correspondeu-
te e.mais o porte do Correio.
Preço para es»a Capital, livre de porte •
Brochura, 198500; Encadernado 25$500Para o interior, esses preços serioacerescidos de mais 15,500 para porteuo Correio.

Escola »AHan Kardec--
Ensina gratuitamente, a ler,

escrever e contar. Acceita
alumnos de todas as edades.
Aulas todas ss noites, das
7 horas em diante.

A TENTAÇÃO
«Não nos deixeis cahír em

tentações».
Jesus.

Surge rapidamente, como
o relâmpago. Não . scolhe
opportunidade nem a espe-
ra. Apenas aproveita a dis-
tração do nosso Eu, de um
lado e a nossa quasi per
manente fraqueza, do outro

Um simples objecto, serve
de motivo á tentaça ', seja
elle bello ou feio, bom ou
roim, custoso ou sem valor.

Esquecidos como estamos,
muitas vezes, da- recommen-
dação do Senhor : «orae e
vigiac», deixam.-is o nosso
fraquiasimo espirito á mercê
dos vendavaes muito próprio
da nossa grande inferii rida-1
de e, quando menos pidia-!
mos esperar, apparece, como
uma faisca electrica, a mal-
dita tentação.

Si não somos demasiada-
mente fracos, podemos re-
sistir, obedecendo assim á
voz interior que nos recom
menda tenhamos precaução
contra o erro ; mas, si ao
contrario, somos fracos, de
mais, ficamos inteiramente
cegos, não enxergamos mais
o caminho que fica sob os
nossos pés e, d'elle nos des-
viando, obedecendo a vozi
tentadora do mal, cahimos I

Antes de dermos publici-
dade ás nossas idéas, sub-
meltaillol-as a sancçêo da ra-
zão imparcial, nossa ou de
oufrem. principalmente de ou-
trem.

DRYDEN.

A-NNÜNCIOS

Esta utilissim» Caixa tei;i mi.i íóYem Nictheroy, á rua José l!.,nifacÍo
ii. 17.

Como um preito de liomen.- p™> ácaridosa Senhora que se chamou Juliade Carv;.!!io, muito conhecida emnosso meio, um punhado lie contra-
des nossos tomou a altruistica deli-beração de fundar a Caixa cujo nomeencima estas linhas, a qual tem porúnico fim dar aos que precisam, semolhar crença, cõr, raça'ou nacioria-
lidade ; nao estabelece pensão vita-licia ; dá quando pôde. Não importa
que o necessitado resida aqui oualem; em qualquer parte elle pôdeser soecorrido.

Como nada se pode executar em
os necessários recursos, a Coiiimissa"o
acct-ií:i obiilos dos que tie boa vou-
tade a queiram ajudar. Por iVso ella
distribuiu listas especiacr, que podemser i ubscriptas com qualquer impor-
tancia e pelo adepto de qualquer dou-
trina, pois o seu fito é a pratica daLIVROS ESPIRITAS ? ,C*J.^-, . „. . Tem listas a disposição dos que de-

n j>j i r. sejarem assignar, os snrs. EuDhra«ioPedidos a esta Redação, | ignacio da sflva 
'e 

Eugênio Valéntímacompanhados da importância cor- de Ancliieta. Fica, do mesmo modo,
respondei!te. n'esta Redacção, uma lista para ser

Preços da Livrarii da Federaçio Es- subscripta pelos nossos leitores e
¦ -± d ., - -, amigos. Tratando-se de um fim taopinta Brasileira, acerescidos elevSdo, crenlos que ni„g™ mlmr'ecU°

do porte do Correio sara o seu caridoso óbulo.

l^k*„A....Awjôlt.-A.„A.. A jk. .A .A A A jr

Dr. 3o6É íranciaco Monjardim
ADVOGADO

Rua do Eosarlc n. 15

] Galbeira d irmão
Completo sortimento de Seccos e

Molhados

Rua Jeronymo Nontpiro 51
4f T T T T"

UICCÜRIA
TT^r^r^r t t- t"t~ [? T T T %.

1

Ourlvesarla e Beloioaria
— TRABALHOS GARANTIDOS —

Sortimento de Jóias e Relógios

EEDRIQUE CflRüOS DECOCUIGnES
4 — Rua Gen era! Osório — 4

VICTORIA ESTADO 00 ESPIRITO SANTO

SALA DAS OFFICINAS DA IMPRENSA ESTADUAL
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MIAS*
Deus» è','i^''tréva'.Qja»-;.p«sa--|S9jíre

?J#íriu&áni& dos seus
-fflsvétès."1Jétrlob Í :o «feftétà "'qü»

>ftH*nvpive,ifirafcto da: bacélíanál'e(m
que,.s,e'mergulhou desprQqccupada-
tirieiit^,|;. A angustia^çpmeca(ft) in-

¦

m

%r

. iBir-lW a álrnafe eila, fracayim-
¦ paciente, semw,' séití^èip-rança,
;V$eüea-SA i arrasar apressa dfln,ient*

pái-a^b''^bysntòvcavado"pèia?," suas
'(pK>p%s 

miosí »!.!i'; ',r;,;^:'í:.

* jEpinpem-sô ¦¦'violentamente^'t ré-
¦?tâpÈís,Hftplara-se o ambiente, uma luz
, 4tAgp.íi&ikr!<)8'scB ao n|e.iojj|cíiWio-
,., ,ih,ettsV,(íham;andj3*qs ,£*E*&|jJilW >E'

¦JfciSuq, .p-.M9ssia| doDo.u^,ía,queH»
¦que unt antes que o munâ.<v íosae"'" 

Tlí»iaf,*''«i: dê 9eu4 ir-
ibkrem' alguns

rtmoswm
exemplos edificantes espalha pòr
todÉ^ajríe^os^íinais luminosos en-
*iiwh rfstBpíes á/sviblnno. íisi. do

O nascimento do Jesus não foi
^ um nascimento commum; nRò íoi

£" • »ma-naturalidade como são todos
' os*nascimentos"; íoi uma demon-

fc&a£ãb, 
'viva *do, eterno amor que

o,Pae votar aos 'seus ingratos-ê-

^ó3;d^Íttdoa,jdpJyer.dádeir,o,iCftipi''
A°& Entretanto, ,ainda hpje, :po,tr-

, cps corfhacem o fim assás nobre í
¦¦¦¦¦¦¦¦-.2 divino da descida do ífazarano a^tó

;; * Jiós. Quasi todos ignoram o papel
f> repíoseutiicla 'pólo Msstré na terra.

-. • Eedempção, rageneiapBo; -purifica^

çSp^amor infinitopíoi o que pregou~:;: 
pe-^ã.p|^j^)sp p»lp,;iexep_pí<j.„Qnj>
fke^seguissem, pois elle jéra — e é

— o camtnho, a verdade e a vida,-
não deixoudeclánrvir donstfíutòínen-
te. Que perdoassem, não lima só

trosijãpâzesgem senão,aquillOj^ue
^Égpara Si ..quizessem, fosse feito ; em-

flnrj ^W 
' 

amaÊseín a Beussòbíò
tòdtísTSá^cousa^é^d prbxtnio cómÜ
a si'mesmos/ poi? uUsto coasíste1
a. Lei ¦& ,,o» -Proplietas,) eis o qua o
Messias nSo..deixou de:jtrégai-uun-
eá. ^ntréíanto, quem ouve,i ainda;
ItójéV* suá voií'f! Quem quíír.cum-¦ prir a Lei ? Quem o Lusca para'
raotuyojdoái ssus'actosís osli-3.

E diíer-se^que.o.-Natal de Jesus*
é commamirado.entre, os homens,
entre os çlmstaos principalmente 1

NSe^póde 'èiíe ;ser'coii)mómorádo,
níb póíle- ò Mestire 'ser honrado;

com festas niRterises,» ' pagas; ^-m-¦';;
alguém desoju" &aguU-o, fã deseja
honrai-o,'cumpra os seus ensinos.

: ííàíla.".'Va]êí íflgtui8;fo'gT.ie:tõíéè espbu-
cados;,» a|gua$rmetros das:ndsaás
,cabéyasj1;quan^o.-.dos,npsso.S: eífipiri-
tos nao sól)en> preces ap Sejaiior
e Mestre, rogando-lhe ilisencor-"dlà-guntoao^^ky* em^tól/düs' que

;sbfíremí-(De-r'nàd'á^váíem^'aáUòú?g^^^
praças ;í^tttsr(m-achiüaimentòí'eín^

.Hngtia.que' (q vulgo não :per,cebe.
De nada .valem,.,. o,S: ;toçbeiro;S, que
vemos accesos em tomo -de um
ser inauimado, imprestável,' qúan-
dQiio íyerdíideirp vjesüs seiidoutra

:.trancadps: ;os nossos /colações,'qu;e
_devér,iam. ,her(. um £ al^tai da,..Deust.;;"'Cómíiieiiíiiõfemos 

o Natal, nias.
tfegtiinu^-.Wáfensínosíèxèmpiíjicados

ídeVJestísip'nydft ííe t^&gantsWò>;
nada de mate:
têm mais razão de ser. • ?

>í£;(íl'oíiíi"aü6etil líasí1 àj£üTaá,""lio-
%M}àíli<-mns,!rpie M1 terra »os
4u>msnsr, "¦

,, . ,•*.' üõ—ta-192t.

Ajlrfie, a ir.
ejwfe

„.Devemos., ser .virtuosos... ..... .,.;..,
,_A virttide," assiinçoino^o soj^-.il-

Inibiria" e f.eau;úda á^ossa^vída e a
ds^.n^ssòs-sôiiiéíhttates. "':;. ¦ /; 

''

^'Déyeiníosv ser yirtüòsbs;"semp;re;
não sá^poJí;::nüs^USísnãò; também:
pelos que. nos redeiam.' .,

(^uatidò' dlspòsWs' ao saoriiicio,
tudo' soffrèiÜbS'peÍòs -nossos ir-
mão? .;| iruàndotdftíporta ièrníjióíta
formos,levaiSiC)] papj,-.jla-alma-ijòs.
nerverjidos, 9, pão. .do^corpo.aos-
desgraçados, involuntariamente, go-
samos a''¦¦'¦'|f.i'ándib;áÍdade,':'desla'''Jvjf-''
ta^.,tao^exjilfcada'que, couilos,^|pus
raip^viyiâçautes, aUumis. a : nossa,
vida e," com siiave calor, penetra
ém nòssó» coraç^é^ "

"Âqueíle rjrie viveu èoni;:a Vida.
de todos,:, que-; repartiíí>''ò* que ^tinha-
com as turba >de;desgiíiçad9s^que?
nada,, reserva.it pai"a sLsenãp ,o" que L
lhe era .neçessaiLp, sabe períeit*-
mentò qüé o que esprüba^pela terra
nabiUesapp^àrecéipois a vida, rôpat-:
tida; em obras dei oaridude, ^ò'vivi-
ncará;.eternainftnte.: ;-."*¦

Oh!;vÓ3?quQ engolfados no seio
da níateria sem o amofj scro a ca-
ridada, sois em verdade dignos de

^compaixão ; pÒrqué lui m\vtemais""
gosos na dôr do que nos prazeres
chimerícos da vida, quo só deixam

( a áliná'' á^odíèílida" V õ fástió íiòs
corações^ ¦i,

Oh t cqtíio ;á vdõr;nos engjmndeoe
a .airüaj, Bemdita..seja, a dôr!

¦ :-i.:dôr éo bals*amp que conserva"pura 
a' nossa "existência a angmen-

¦¦tá'á;:ndssá,;virtu'dê^} A dèi,; que"se
'èíetlà-de 'noàsos^ sentido's, fcorturan-
do-nos,-s|e;CRuti;Cos',.isão;fiores;que
pQus,semeia,.uo,,..ca.minh..p de,-.nos-
sas vidas, o qual-nos. mos^, sor-:
rindo',' a'r níànsáo divina e" celeste.

'O ánlor 
'âoa 

desgraçados iioà pií-'rifica'. a .iiliníí: ¦simf'porquê'pl/amor

é a conf ásãò!'das; Í3b'ssas :alntas, !o

ftiüôí )êt%; Veidadê íf & ^eásencià: ;¦¦', '-¦
?*' Quandútspúbehnôs^-conduiir-iips
nè$ta;;vi$a, n^ofCevemos;^èniér;íi
morte,; poialj a jiüorte,; não.! existe.

4:rAP,rte podia ser..^^
lâ- que nílo SQ\^be auraprir*x com ,0
seu» dever na torra, rparav as,quelle

que ejic^roM çom aespieso a sorte
. ' i^Waí-.v&iifi-í á?;í.V>ÃKr^:íiirii^a:,SwB^jiroíiSffi*^ííS.-:

'¦tèiífr, 
sblíè' 'que "vae^sonrór, ;pofqtíe

,.Deús: é^justb ié'%nd'o:ivê;.::--} ¦.¦ ;J'
¦ Morrer,: qüé.tn^pòrtu^?! Prèpárér-
md*i)os:; a:' nibrteií*;é TtSo; natural
eomp a :vida; é tão ^nstural como
o" próprio uascJmento.- Quaudo ap-

proximar-se .« :: termo^ de nossa
vidaaquí na terra,: nypi;,devemos
assustar-no,s; .lembr|ino-uos r.vde
qllé è" yidã^é/iínnibrtaT; rècòrdémo-
itos qnie1 Densbrlllia em" nbsso és-

j. 1 dtb¦''¦¦¦ e que a : hora- dá: libej-dade
nos"¦aj)íèsentíà:tudb o :que émáis
sübl:me;—:a 'emãncipaçso :da ;nossá-
alm-i^l -v

; Deveinbs encarar a mprt».;çonio;

^«Dessaria no. grande probleina da:
vida. ;':i;:\ :^:,-,^

Passa, Qudtro, Minas, i de, Se-
témbro de'1919. -.-.

OLWXÁ. R*AMOS 
'fEEREIRA;

Bibiiographia

-SMTINDO O MESTRE
"*E' 

um Uvrinbo attrabe.nteb es-j
cnpto «n^sonetps dec^syJlabos è
alexandrinos, de autoria' da eximia
esoript'ora;,patnci.a:^rióie'tiV'vidétte;*
Não faremos aqui àcri'6tca desse trâ-íí
balbo, já.porque íalta-nliS' a^.cpnv?;'

petenciivpaja 'tanto,,já-ipprque:rlê-
mo-lo de ura fôlego, sein !te*mpO

iara meclitaimos, tal á enoirãida-'

de 
"de 

affàzeres quo nos aguarda.
Entretanto podemos afürinav que
a suav autora,, sj outras, .obrHSi::Jhe
não' hòuvosseiii já imnmòv'taíisà'üo o
nome, demonstrou bastos coníie-
cimeutos da arte. de versejar ,e,
ainda ..mais, demonstrou possuii'

¦largo: tírociblo no qhe diz respeito
á espiritualidade.

E' bem verdade qne em «Sen-
tindooMestr^í; pouco -¦eiíctrntra-
mpSiqufiíse çpadune-in^tatirmeiobi
a doutrina e, espirita,-,, p^ofójn^¦¦ em
cada soneto, pevrcQUemos.íq^desejo
ardente que possuo \[ioleta'4ff|>úsr
car luz ê mais Aiz parado seu esr.
pi ri tò já bastante evoluiíW E' as-
sim que, depois de f^zêr'vaTÍaíi.'df-.
vagáçõeseim tbrao doíinBulto^ejla
tertaiua,; ^w

¦'¦«*-¦ .- -¦¦- ¦¦"I--/P .'Mi*"' i-Xiifáit:
«Kis-me^a sòn"du: 8rme;:o*écí2Ítfa,
«a camialar iríi bWía &^tiJMSi,
rua ínurclialen-tàpâ^esta riovl vídé»,
«desejo rm&i%*poínpjleterUbfe$

Hel'de-í(

"de que desejo ^0 Be,nt dá*j
'¦¦!, ^*Íà»Sj*Ç''

'^lei de/vibrarj',.ae,s; poucos,, dep.
; prendixía,-'"das fugazes visões da mocídidír.

"Hei.de... soffrer;^baips, ,m*sT-,., que'¦-v'-í '... 
Vr.^mPc*r*a^

;'Qusío' ser 
'firme 

Oémquãhto, At-
; v: te.ntíi/escuto^

"a. promissora voz;què rütíSònforta;
TÍA voz do próprio tserlque^- num

, instant«,<
''v^üdo-rneflòr-Tcapaz,. d]e ser: um

, ¦ y ...;¦.. ¦-.:,. '.-ir.uc.ttt.
"brada-ine .seÀiipre, .oorn,. fir^neza::

Àvants" I

Ao editor, sr. A. O., Rodrigues'
d'%0 .Pensainento^j^qi^e- müi gen-
türaente nos - offertoa vim «sem*

plar d'esse útil ]iynnho,os nossos
agradecimentos smceios ;: á autora.
os nossos' fraternos* ¦ 

parábéiià ej
votos tíoí Sènliox'íiòs ¦'mundos par»1
que um « outro ^òssànif, èíídft vez
mais, reç^bèrí ásbençSos dcè gràn^
âes íMesttes ¦ ãáiô^piritÉaíitdad^'

<A Senda*, o ürupo'"Espi-
rita «Amor e Garidade» é o-
Centro Espirita «Maria Saní
tissima»; se fizeram rèprèstin*!
iar:',iiàL'áolèmniâa'âê dà posse
dá nova Oirectòfia do" Génfro
Espirita «Henrique José de
Méllò*,' occorridáá^S de id(s'f
zenifaro p: findo,



Â. SENDA

COLLABORAÇÃO DO ALE'M
Communicações recebidas no Grupo Espirita Mensageiros da Luz,

nesta cidade ¦ ¦ '

RECEBIDA EM DEZEM-
BRO DE 1924

Bemaventarados os afflictos

Ao ser atirado ao n»un-
do das relações, o homem,
quasi sempre comum fim
egoistico, assume respon-
sabilidades, muitas e mui-
tas vezes superiores ás
suaw forças.

Após luotas as mais ter-
riveis contra todos aá obs-
taculos, elle sente-se fra-
co, recorre a todos qs meios
ao seu alcance, porém,
todos lhe falham. Soou a
hora amargurada da dôr.
ftiirieclelagrima»-é- der-
ramado do seu coração,
por ver quão fraco foi
ante as intempéries da
vida.

Certo de que não tem
meios para continuar com
a mesma vida de relação,
elle vae em busca de ou-
tro meio onde terá de ex-
perimentar os maiores sa-
orifícios, onda terá de em-
pregar os mais ingentes
esforços, devando, por
muito tempo, luctar con-
tra os obstáculos que se
lhe antepuzerem.

E quem os preparou se-
hão elle mesmd ? Não po-
deria ter medido, com an-
tecedencia,, os passos que
lhe seria permittido dar ?
Porque avançou além das
suas possibilidades?

E' em virtude da trans-
gressão do uma lei sabia
e indestruotivel, que ello
soffre agora. E' elle o
causador dos seus pro-
prios soffrimentos.

Como esse homem de
quem, acabei de fallar,
toda a humanidade é a
factora única e exclusiva
dos seus próprios soffri-
montos. Cada um em par-
ticular e todos em geral,

são os causadores de tudo
que lhes pôde 

" 
succeder,

de bom ou de máu.
Ao ingressar n'esse pan-

tano infecto que ó a ter-
ra, jà o espirito leva com-
sigo a pesadissima baga-
gèm das faltas anteriores.
Não é senão para resgatai-
as até o ultimo ceitil, que
elle se resolve ou lhe de-
terminam, segundo o gráo
do seu adiantamento, a
ingressar n'osse planeta de
reparações. Porém, não
satisfeito com a incum-
bencia que já lhe é pe-
sada, não contente com a
nojenta bagagem que já
condu/;, elle atira sobre
ps frágeis Jjombros outra
série ininterrupta" de" far-
dos, cada qual mais po-
sadp, porque todos os dias
pocca, commette erros os
mais torpes e nojentos,
como si fosse um ente sem
raciocínio, como si fosse
um desequilibrado, um
louco emfim.

Pobre homem !... Pode-
ria ser mais feliz, si ou-
tro fosse o teu modo d.e
proceder, si, ao menos,
te esforçasses por cumprir
a sublime loi de amor,
ensinada e exemplificada
por Jesus, ha quasi vinte
séculos.

Como toda cousa traz os
seus effeitos inevitáveis e
como esses effeitos estão
sempre de accordo com a
causa que os determinou,
o homem, ao ter de repa-
rar o mal que praticou or-
gulhosamerite, sente dentro
do seu Eu as mais crucian-
tes dores.

E' o auge da reparação,
é o resgate que vae attin-
gindo o seu ponto culmi-
nante.

E' precisamente ness'hora
que o homem sente-se af-
flicto, grita, lamenta, pede
soccorro e, pcrque não tem

fé, não tem humildade, não
é paciente, sente-se só.

Um momento inais e,
como vê que lhe é impôs-
sivel vencer sósinho e, por-
que nos homens não en-
contra o soccorro desejado,
volve para Deus o seu olhar
e solta o divino brado de
Perdão.

O Pae, sempre sttento
aos soffrimentos dos seus
ingratos filhos, ouve incou-
tinente o grito que lhe é
dirigido e a afflicção vae
ser diminuída.

E' porque, sõ no auge da
dôr, o homem reconhece S
grandeza.de Deus. Só nes-
se momento elle deixa de
se presumir grande, antes í
se reconhece o menor de
todos os indivíduos. Em-
fim, a dôr é o caminho
bemdito pelo qual o lio-
mem, mais depressa se di-
rige ao Creador.

E .porque a dôr é a af- '
flieção mesma, é que Jesus
pregou que os afflictos se-
rão consolados, são bem-
aventurados, porque, na ver-
dade, nessa condição, elle,
mais depressa, dirige para
o Pae os seus passos.

E porque os que têm sede
de justiça são os que já lhes
vislumbram os fructos bem-
ditos, é que Jesus procla-
inou que os que delia têm
sede serão mitigados.

Etnfim o homem, para
reconhecer o valor exube-
rante da saúde, necessita
primeiro soffrer as moles-
tias da carne; assim o es-
pirito, para conhecer e re-
conhecer as bellezas e gran-
dezas da santa e divina es-
piritualidade, carece expe-
rimentar primeiro os effsi-
tos das trevas. Felizes os
que atíingem a perfeição,
sem haverem tido a neces-
sidade de experimentar es-
sas trevas- immensas, que

são, na verdade, um pro-
fundo abysmo.

Amae-vos, amigos, uns
aos outros, esforçae-vos por
serdes bons, porquanto mui
longe estaes desse ponto em
que já vos deverieis en-
contrar.

Que Deus vos abençoe
e illuinihe. Paz,

RECEBIDO EM JANEIRO
Amigos, de novo procito

chamar vossas attenções para
o momento actual. Como es-,
tudastes assumpto palpitantç*"A Gpléra", preoiso lembrar-
vos que é, de faoto, por ejla
que estaes constaritementodo-
minados, embora brandamen-

- to, o; qu« -vo£ im*;i*»wp'pngrfifã~~

que sois melhores do qui re-*
almente sois. Náo tos venho
julgar. Que as vossas 'consei-

encias digam o que nao ue-
oessito dizer.

E' outro o motivo dá mi-
nha vinda entre vós. *

Surdos, não vos aperoebeis
dos sons das trombetas iuí*
migas. Constantemente, elles
fazem repercutir por toda paj:-
te as ordens terminantes dè.
combate á Luz, como si a
Luz fosse combativo], ou mo- ,
lhor, veneivel.

Poucos que sois, tendes
desonrado por demais dós
vossos deveres de espiritas,
A vós foi confiada importan-
te cruzada iwste recanto- de
Santa Cruz o, aíl de vós, si
retrooederdes. A doutrina tem
de marchar. Si recuardes, ou-*5''
trus, mais heróes, melhores
trabalhadores, vos virão substi-
tuir e, um dia, lamentareis
não terdes sido capazes de
levardes a termo o vosso
papel.

EstSo ao vosso lado espiri-
tos de luz. Também elles fa-
zem soar as suas trombetas*
Também elles gritam: espiri-
tas, marchae, não desanimeis,
porque a vietoria está próxima.

O mimigu, sem se aperce-

X*
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ber, está, neste momento co-
mo sempre, pisainl,. sobro uréia
movediça, de modos que os
seus passos, ao onveu de avan-
çarem reoúam. E' preciso que,
previdentes, piseis sobre a
rocha viva da Vordado Sn-
prema, e, assim, possaoa re-
solutamente marchar sempre
e sempre, não para esmagar
o inimigo com as ai mas san-
guinarias, mas para mostrar-
lhe o caminho que deve se-
guir em busca da Luz.

Isto não conseguireis com
a cólera, mas com a Humil-
dade, com a Luz, com o Amor.
Marohae, espiritas, marchae e
seremos comvosco. Sede pru-
dentes, para não fcombardes
no abysmo. Mas, vede bem :
é preciso quo trabalheis um
pouco mais. Tendes sido pou-
co- -operosos.

Que Jesus vos ílluine e am-

pare. Paz.

RECEBIDA >NA NOITE DE
¦-1» DE FEVEREIRO

O mestre oxcelso, o sublime
~iT8'ciij!nBrn *;*" ah-a o ãaaa ¦.-

^bedoría, fez ver¦ á Uumanida-
dè qiiè, sem as virtudes divi-
nas — Fé, Esperança o Curi-
dade — mormente esta que re-
sume em si, quando é verda-
deira, todas as outras, não se-
ria possível ao espirito subir
além do pecoado, além das

. banalidades terrenas.
'• Como demonstração de que
isto era imprescindível, por ya-
rias vezes e em vários sítios,

pelo exemplo, fdz ello ver que
os que realmente possuem taes
virtudes, mesmo em pequena
dosagem, tudo podem, tudo
vencem, tudo conseguem, den-
tro da sublime Lei do amor.
Passam-se os tempos, correm,
céleres, os séculos, e os homens
nao quizeram ainda seguir os
seus conselhos, os seus ensinos,
esquecidos de que olle <5ra, é
o será, o caminho, a verdade
e a vida, porque é puro. Não

quizeram os homens, cumprir
' o que o Mestre determinou e,

em conseqüência de tal des-
Obediência, eis o que.se pode
observar em todo o planeta.

, Como uma vasta e infinita
esteira, ahi está a dôr, como
negro manto, cobrindo e es-

1 magando um sem numoro de
• seres, de todas as ed.-idea, cô-

res, raças e 
' 
nacionalidades.

Kho escapou a isto, nem mus-
mo esto torrão que, por Ser a
Canahan Promettida, por ser
o futuro colloiro da humaní-
dade, está sob a protecção de
Ismael, usse espirito alvini-
tente quo ha tantos séculos so
interessa pela evolução dos
seus ingratos irmãos terre-
nos.

A dôr, dizia, ahi está, de
guantes escancaradas, a arran-
car lagrimas de sangue de mui-
tos eoraçõos. ,A miséria ven-
ceu muitos lares, fez rompe-
rem-so muitas vestes, emfim,
a fome, a sede, tudo, tudo está
descendo quotidianamente so-
bre a terra e vós os homens
da torra, não vos aprecebeis
disso. Provas ? Ahi está a ho
ra da baccliante folia, que ar-
rasta os vossos ospiritos, que
deixam os vossos lares em
abandono, desprotegidos, em
busca do prazer, da alegria,
da... nem se poderia dizer.

Ostentam-se as bellas vestes,
vêm so nas pallidas faces o
naiiDoaiiiiIicln- í«imra]j--¦ Ivitlxj' U

que pôde destruir a real ,bol-
leza do corpo humano", e isto
somente para um momento de
gozo, einquanto como eòntras-
te, outfos sofErom. E' agora,
nestes dias que muifco3 lares
vão ser, como outros têm sido,
manchados polo negro véo da
deshonra. Infelizes pucellas
desprevenidas,,e imprudentes,

perque o são seus pães, seus
proteotores matoriaos, deixam-
se vencer pelas doces palavras
da serpente maldita e, ama-"nhã, vertem lagrimas que lhe
vão queimar as faces.

Eis o negro quadro que se
vos pode pintar, eis a realida-
de dos factos, diariamente re-
gistrados. A vós os que me
ouvis, não são ditas tão duras
palavras, porque já sabeis, fe-
lizmente, resistir a taes tenta-
çôes.

Não é de mais, entretanto,
que vos repita: sede prudeu-
tes, tende cuidado, porque o
grande abutre, o espirito das
trevas que figurou na manada
de porcos, procura dominar-
vos.

E' preciso vencel-o e não
dar-lhe ouvidos. E' preciso,
rrsmagal-o erepelil-o paia sem-

pre. -
Que Deus vos abeuçôu.

Como nos receberam
Centro Espirita «Celso

Garcia»-. — Sede Rua- Mar-
tira Affonso n. 66. -— São
Paulo.

São Paulo, i4deSetem-
bro de 1924.

Amados inrãos. Paz e
amor.

Temos a grata satisfação
de dar em nossas mãos a
prezada circular de 24 de
Julho p. p., que essa dis-
tineta Associação teve a ni-
mia gentileza de nos enviar.

Scientes da resolução to-
mada no sentido de, ape-
nas, alterar a denominação
do antigo Centro de com-
ínunhão espiritual, conser-
vando por isso a mesma
fé — que é o principio em
que se f.inda — o destino
do homem perante Deus —
estamos absolutamente, cer-
tos de que essa mudança
de nome não fora outra
cousa do que mais um re-
flexo de Luz Celestial en-
viado ao seio da nossa irmã
em Jesus Christo.

Sinceras saudações. — O
i°. secretario Miguel Perei-
ra Bapíista.

Associação Espirita Be-
neficente «Dr. Frederico
Uolla». -Sede: Rua Fer-
nando Machado, n. 37.

Florianópolis, 15 de Se-
tem bro de 1924.

Prezado irmão. Paz em
Jesus.

Agradecendo-vos,em nome
da Directoria desta Associa-
ção, a atlenciosa communica-
ção que lhe dirigiste de que
a Liga Espirita de Victo-
ria passou a denominar-se
«Federação Espirita do Es-
tado do Espirito Santo»,
cabe-me felicitar, por vosso
intermédio, essa Federação,
pedindo ao Todo Poderoso
que derrame sobre todos
vós abundantes luzes de ca-
ridade, paz e amor.

Assistência aos NeceSsi-
tados, Enfermos e

Encarcerados -

E' o seguinte o corpo
effectivo d'esse duparta-
mento da Federação:

Presidente — Euphra«io
Ignaoio dá Silva.

Secretario — Orlando
Dias Bomfim.

Thesoureirs» — Attilio
Pisa.

Cmmissão de Visitas aos
Encarcerados — M. G. do
Oliveira Guimarães. An-
tonio Tironi, Adolpho
Piazxarollo, Attilio Pisa,
Deleoarliense Vasopneel-
los e Eugênio Vabntim
de Anehieta.

Com/nhsão de Soccorrps
aos Enfermos -- M. C. da
Oliveira Guimarães, Epo-
nina de Oliveira Guinia-
rães, Leonor do» Passei
o Ercilla Ramos.
>.-¦: óhm/M/jv/fio JtMffish^UBtl'^ \
— Af,<in><W Jewé tia Giirii
Eponina de Oliveira Grui>
marães, Attilio Pisa, Ei;-
eilla Ramos, Eugênio Va-
lentim de Anehieta e He-
raclydes Pereira Gonça!»
yes.

Ainda outras Commis.
soas vão ser nomeadas
opportunamente, con-ioanv
te a necessidade do bom
desempenho do papel con-
fiado á Assistência.

Após cerca de um mez
de crudelissimos padecimentos,
que attingiram o auge com
uma intei veução cirúrgica,
aeha-se, graças ao Senhor, em'
franca convalescença a nossa
mui distineta confreira senho-
rita Eponina de Oliveira Q-ui-
marães, desprendido mtdium,
receitista do Centro Maria
Santíssima e dilécta filha do
uosso Redactor-Chefe.

Aproveitando a opportu-
nidade para -communicar-'
vos que a publicação do
jornal «Caridade», mantido
por esta associação, se acha
suspensa por tempo inde-
terminado; subscrevo-me de-
sejando que Jesus vos am-
pare e fortifique.

Maria loa D. Cabral, í*;
secretariai ¦.
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ALLAN MEC
Com uma matricula de

32 discípulos, essa, Esco-
Ia que a Federação man-
tem ha um anno para' 
diifüsào' Jo ensino prima-
rio, que te n como pairo-
no o inolvidavel espirito

que foi o codificador da
doutrina espirita, funcoio-
liou regularmente duraa-
te todo o anno sob a com-

í\ petente e oaridosa direc-
ão do nosso prestimoso

qu e rido companheiro
ttilio Pisa. Do que fo-

ram os seus. esforços, do

quanto foram proveitosos
68 sacrifícios d'esse moço
incaneavel, dizem bem ai-
to os resultados obtidos

pelos aíumnoa e m tão
«nrki^^p^o, do tempo,
j»eiS(~àJg,un8 -ai li jngressaji
ramreom rudimentares co-
lihecimentos e qu.isi to-
dos completamente cegos,

por serem analphabetos
totalmente.

Como prova do que ahi
fica, vamos transcrever o

que publicou o nosso col-
lega "Diário da Manhã"
em sua edição de 18 de
Novembro, sobre o exame
feito n'esta escola a 12
do mesmo mez:

— No dia 12 do correu-
te, á noite, na tala da
Federação Espirita de Vi-
ctoria, realizaram-se os
exames da escola, cujo
nome encima estas linhas
e dirigida pelo sr. Attilio
Pisa, escripturario do Ban-
co do Brasil.

^Serviram de examina-
dores os srs. Valentim
Anehieta, funecionario de
Justiça, Orlando 

' 
Dias

Bomfim, escripturario da
Delegacia Fiscal oeste Es-
tado, o professor Placidi-
no Passos, director do

A SENDA

Grupo Escolar "Gomes

Càrdim". As provas ooii-
staram de leitura, esori-
pta e arithmetica com-
prehendendo somente as
quatro operações.

Os alumnos, que cursam
ha poucos mezos esse col-
legi-3, tendo penetrado ali
completamente aualpha-
betos, demonstraram oaj>
balmente a grande sigft$
ficação e influencia da ma'-
ravilhosa e mágica phrá-
se 'Querer ó poder" e re-
velaram bem o esforço e
zelo do professor A.ttilio
Pisa.

Discursaram o 'professor

Placidino Passos, o sr. Eu-
phrasio Ignacio da Silva e
o sr. Attilio Pisa. Em se-
guida serviram-se a todos
os presentes, doces finos e
água natural, terminando
depois a restinga — festa
da luz,— ha mais agrada-
vel g cordial satisfação.

: iRési tilfn do.: __fí_D£. .._e.ica JU..'é.c-i

Sebastião Pedro dos San-
tos, grau io ; Odilon Alves
Portella, José Ferreira Ly-
rio e Ayrton Gonçalves,

grau 8 ; Alicio Ribeiro Mas-
carenhas e Antônio Ferrei-
ra dos Santos, grau 7 ; Odi-
lon Alves dos Santos, grau
6,6; Pedro Alves, João Ma-
thias e Waldemar Gímçal-
ves, grau 6.

li Professor MOZART

Noiase noticias

Com o intuito louvável de pro-
pagar aos quatro ventos as curas
feitas por esse grande médium que
está revolucionando os meios in- ¦

tellectuaes cio nosso paiz, dois li-
vros em brochura acabam do seu

publicados. Um, sob o titulo «O

grande médium Mozart», resume
muitas das uariativas feitas por
«Vanguarda^, do Rio de Janeiro e
«O Estado, de Kictíiei-oy, tendo,

porütnto: a oppoituiü elude e quali-
dada de substituir aquelles órgãos,

para quem não os tenha lido. iJ'
leitura agradável, embora pãde-
Gente de muito enthusiasmo, pro-
piio, aliás, d'aiiuolles que, todio
Thomò, precisara ver \ ara crer,

O ou ro, sob o titulo «As curas

psycMcas e o Professor Mozart»,
w da autoria do sr. Houorío Eive-

Por accumulo de matéria,
•deixamos de dar publicidade
ao terceiro artigo da" serie «Re-
futação», o que faremos, no
próximo numero.

Por ter sido demolido o
prédio numero onze da rua
Duque de Caxias, onde a Fe-
deração Espirita do Estado
do Espirito Sarito, de que so-
mos órgão, tinha 'sua sédé,
nesta capita), foi a mesma mu-
dada para o de numero 18, da
mesma rua; isto no dia 15
de novembro do anno p. pas-
sado, do que ainda não foram
feitas as necessárias comrnu-
nicações por ser mais que
provisória, a sede actual.

No dia 25 de dezembro pro-
ximo findo (dia do Natalicio
do amado Mestre-Jesus), uma
commissão compostados mem-
bros da directoria da Federa-
ção, visitaram os detentos da
«Penitenciaria do Estado, na

- íi4dra.._£iAeuai,.JSndppor..
essa oceasião lhes offerecido,
em nome da mesma Federa-
ção, farta mesa de fruetas e
doces-

Em a sua sede, no'dia pri-
meiro de janeiro do corrente
anno, a Federação distribuiu
uma bôa quantidade de ge-
neros alimentícios, calçados e
roupa aos pobres que alli
compareceram.

Tendo havido mudança de
proprietários das officiHas onde
era impresso o nosso modes—
to jornalzinho, e mais a falta
de typographos em todas as
officinas typographicas nesta
Capital, fomos forçados a sus-
pender a publicação do mes- -

mo, nos mezes de novembro '.-'{,
dezembro e janeiro p. passa- ^i;^, *-!
dos, do que pedimos des^fil- * "%,

pas aos nossos leitores.Tlí ^* *<S
^_ .,' -li.-. * "' ""'

Com a mudança,-de .sede, ;;
bruscamente feita pela Fede- - . j
ração, é possível que tenha-te ''
mos deixado de responder, ,â ,»< » .jj
alguma carta ou mesmo á ai- ^pf
guma cousa de urgente . ne-
cessidade, no emtanfo, esta-
mos promptos a attender a
todo e qualquer pfejudicadò,
e pedimos mesníó que nos
honrem sempre e sempre; com
a acostumada correspondência
desde ha muito'mantida, prin-
cipalmente com a maioriadas
corporações espiritandopaiz.

Por intermédio' do siv Pari-
cracio de* Freitas Cotitinho,
represenfaute de casas com-,
merciaes, recebemos a quan:
tia de dez mibsréjs,: que:, lios
foi enviada, corne» auxilio a

| «A Senda», pelo nossi^j§fn<> .*.;. ~*
1 coníiade *r. Luiz Victòr,. "*^ -»yy-~ 1

I de Minas Oeraes, que alli zela'
I os interesses da verdade én-

sinada pelo divino Mesfre-Je-
sus. Oraios pela offerta.

Ainda muito abatido pela
enfennidadu qne o prendeu ao
leito, cerca de dous mozoa, se-
guiii a 18 do mez p. passado
para São João do Muqu.y,.no
desempenho de uma eomiaisi
sãó que lhe confiou o G-over-
no do Estado, o nosso digno
confrade, Io. tenente Erico '•
Marques Lisboa, oommandan-
to do Pelotão de Bombeiros,
nesta cidadã;

Que Josns o proteja e am-
pare, sfio os nossos votos.

reto, engenheiro e Junccionarlo do
Telegrapho Nacional. O autor, an-.
tes de entrar no assuiupto das
curas feitas pelo médium Mozart,
expende opiniões suas sobre an
curas psyc-hicas sol) vaiios_ aspe-
ctose completa essas opiniões com
uma conferência por elle feita lia
ura anuo, uo Rio de Janeiro, sob
o titulo enfumtuuido: «A ' l''uunaca
do Cachimbo». Além de outros
pontos, poucos aliás, em quo não
estamos de aecordo com o autor,
aqtúó que d'elle lloh divorciamos
por completo, pois não vemos ne-
cessidade de ura espirito superior,

como diz ser o "Meu Avô», utilizar-
se de ura -veliiculo grosseiro:1 e
nauseabundo, como é a fumaça ar-
rançada a um cachimbo com fumo,
para produz.ir curas. Não dupitlft-' mos que um espirito ponha- em
pratica este meio e que obtenha
resultados ; mus não nos venham
dizer que pile seja um espirito ai- ~

tamonto superior: terra--a--ten,a,
sim,; elle pôde ser

.Eis o que desejamos sejaconhe-
c-ido, principalmente por aquelles -
que^ ainda neoplútos em Espiri.-'
tismo, vho ler ou leram o livro do
dr. Houüno Kivereto.
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